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RESUMO
O reuso de software é uma prática fundamental que visa aumentar a eficiência e a qualidade no desenvolvimento de
sistemas. Este artigo aborda as principais técnicas de reuso, incluindo componentes reutilizáveis e frameworks, e
destaca os benefícios, como redução de custos e tempo de desenvolvimento. Além disso, discute os desafios enfrentados
na implementação dessa prática e as estratégias para superá-los, proporcionando uma visão abrangente sobre a
importância do reuso de software na engenharia de software moderna.
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1. INTRODUÇÃO

O reuso de software tem se tornado cada vez mais importante no desenvolvimento de

sistemas, permitindo que as equipes aproveitem componentes previamente desenvolvidos para

acelerar a criação de novos produtos. Segundo Pressman (2014), a reutilização pode reduzir

significativamente o tempo e os custos de desenvolvimento, além de melhorar a qualidade do

produto final.

A prática de reuso não é nova, mas sua aplicação eficiente depende de técnicas e abordagens

bem compreendidas e implementadas. De acordo com Sommerville (2011), a reutilização

bem-sucedida envolve identificar componentes reutilizáveis e adaptá-los a novos contextos. A

crescente complexidade dos sistemas e a demanda por entregas rápidas tornam o reuso uma

estratégia essencial para manter a competitividade no mercado.

Componentes reutilizáveis podem incluir funções, classes, módulos e frameworks que oferecem

estruturas robustas para desenvolvimento. A adoção de padrões de design, como os propostos por

Gamma et al. (1995), contribui para a criação de software modular e reutilizável. O uso de

bibliotecas de código pode acelerar o desenvolvimento e garantir a consistência do código ao longo

de diferentes projetos.

Implementar uma estratégia de reuso eficaz não é trivial. A gestão de dependências, a

necessidade de documentação detalhada e a adaptação dos componentes a novos contextos são

desafios enfrentados pelas equipes (FRAKES e KANG, 2005). Organizações precisam investir em
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práticas de engenharia que promovam a modularidade e a padronização dos componentes

reutilizáveis (CLEMENTS e NORTHROP, 2001).

Este artigo explora essas técnicas e discute os benefícios do reuso de software, abordando

também os principais desafios associados à sua adoção. Através de uma revisão bibliográfica e

análise de estudos de caso, pretende-se fornecer uma visão abrangente sobre a importância e

viabilidade do reuso na engenharia de software moderna.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Reuso de software é o processo de utilizar novamente componentes de software existentes

em novos contextos de desenvolvimento (SOMMERVILLE, 2011). As principais técnicas de reuso

incluem o uso de bibliotecas de código, frameworks e componentes reutilizáveis. Bibliotecas de

código são conjuntos de funções ou classes utilizáveis em diferentes programas. Frameworks são

estruturas pré-definidas que facilitam o desenvolvimento de aplicações específicas, como web ou

móveis. Componentes reutilizáveis são unidades independentes que podem ser integradas a diversos

sistemas, proporcionando funcionalidades específicas (GAMMA et al., 1995).

A reutilização de software é uma prática antiga, mas sua adoção eficiente exige um

entendimento profundo das técnicas envolvidas (JACOBSON et al., 1997). Estudos mostram que o

uso de frameworks pode acelerar o desenvolvimento ao fornecer estruturas reutilizáveis e robustas

para aplicações específicas (POHL et al., 2005).

3. MATERIAL E MÉTODOS

Este artigo utiliza uma metodologia baseada em revisão bibliográfica de estudos sobre reuso

de software, análise de casos práticos de aplicação das técnicas e avaliação dos resultados obtidos.

Foram consultadas fontes como livros, artigos acadêmicos e relatórios de projetos que

implementaram práticas de reuso. Adicionalmente, foram realizados estudos em projetos reais que

adotaram práticas de reuso de software, bem como uma comparação entre projetos que

implementaram reuso e aqueles que não o fizeram.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da revisão indicam que o reuso de software pode levar a uma significativa

economia de tempo e recursos. Em um estudo de caso conduzido por Basili et al. (1996), a

aplicação de componentes reutilizáveis resultou em uma redução de 40% no tempo de

desenvolvimento. Além disso, a reutilização contribuiu para a melhoria da qualidade do software,

uma vez que componentes previamente testados foram integrados aos novos sistemas.

Outro estudo demonstra que a adoção de bibliotecas de código reutilizáveis pode diminuir



drasticamente os erros e melhorar a eficiência do desenvolvimento (KRUEGER, 1992). No entanto,

a implementação eficaz do reuso enfrenta desafios, como a necessidade de uma boa documentação

dos componentes reutilizáveis e a adaptação dos componentes a novos contextos (FRAKES e

KANG, 2005). Para superar esses desafios, recomenda-se a adoção de práticas de Engenharia de

Software que promovam a modularidade e a padronização dos componentes (CLEMENTS e

NORTHROP, 2001).

4.1 Tabela Comparativa

Os dados apresentados no quadro 1 a seguir, foram extraídos de diversos estudos, incluindo

Basili et al. (1996), Krueger (1992), Sparud-Lundin e Bosch (2000) e Frakes e Kang (2005). A

tabela resume os benefícios do reuso de software em termos de redução de tempo e custos de

desenvolvimento, bem como melhorias na qualidade do software.

Quadro 1: Quadro comparativa

Fonte: Autor

4.3 Desafios e Soluções

No entanto, a implementação eficaz do reuso enfrenta desafios, como a necessidade de uma

boa documentação dos componentes reutilizáveis, a gestão de dependências e a adaptação dos

componentes a novos contextos (FRAKES e KANG, 2005). Para superar esses desafios,

recomenda-se a adoção de práticas de engenharia de software que promovam a modularidade e a

padronização dos componentes (CLEMENTS e NORTHROP, 2001). A gestão de dependências é

outro aspecto crucial, que pode ser tratado com ferramentas adequadas e boas práticas de

desenvolvimento (SPARUD-LUNDIN e BOSCH, 2000).

5. CONCLUSÃO

O reuso de software oferece inúmeros benefícios, incluindo a redução de custos e tempo de

desenvolvimento, além de melhorias na qualidade do produto final. No entanto, sua implementação

Estudo Redução no Tempo de
Desenvolvimento

Redução nos Custos Melhoria na Qualidade

Basili et al. (1996) 40% 30% Alto

Krueger (1992)) 35% 25% Médio

Sparud-Lundin e Bosch (2000 30% 20% Alto

Frakes e Kang (2005) 25% 15% Médio



requer um planejamento cuidadoso e a adoção de práticas adequadas de engenharia de software. A

promoção do reuso de software deve ser vista como uma estratégia essencial para aumentar a

eficiência e a competitividade das organizações de desenvolvimento de software. Futuras pesquisas

podem explorar novas técnicas e ferramentas que facilitem ainda mais a adoção do reuso em

diferentes contextos de desenvolvimento.
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